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Histórico 

 

O Município de Pontal do Araguaia tem sua história calcada principalmente nas ações 

garimpeiras desenvolvidas na região dos rios Garças e Araguaia, que banham seu território. 

         Os pioneiros do lugar foram famílias vindas de Goiás, Minas Gerais e do Nordeste 

Brasileiro. Por um bom tempo toda esta região sofreu influências políticas de Goiás, que anexou 

vasto espaço territorial de Mato Grosso, ainda no início do século XX.  Mais tarde, por decisão 

do Superior Tribunal Federal, o Estado de Mato Grosso foi declarado detentor do território da 

margem esquerda do rio Araguaia, onde está situado o Município de Pontal do Araguaia. 

A região também foi movimentada por ocasião da Chamada Primeira Borracha, no final do 

século XIX e começo do XX. Os nordestinos, fugindo da seca, procuraram a região do Araguaia 

para extração do látex e, eventualmente, garimpar. Na região proliferava a mangabeira do 

cerrado, matéria prima da borracha. Atualmente, este vegetal encontra-se em fase de extinção. 

Pela região passou o mineiro João José de Morais, o Cajango, que conhecia profundamente 

a área e incentivou sobremaneira a cata diamantífera. Cajango era amigo dos índios bororos, que 

ainda habitavam a região. Estes lhes indicavam os melhores "monchões" a serem trabalhados. 

Nesse período os bororos, que acompanhavam Cajango, denominavam os diamantes de 

"toricueje". 

Nesse tempo de garimpo efervescente nasciam corrutelas garimpeiras em diversos cantos 

do atual território do Município de Pontal do Araguaia. 

A vida nos garimpos era difícil e o próprio Governo Estadual tinha receio de buscar uma 

interveniência policial para impor a paz e a ordem e cuidava apenas de ter ao seu lado o chefe 

local dos garimpos, assegurando, desta forma, os votos para o momento certo. Assim, a região 

garimpeira tornara-se terra sem lei, onde a violência e o temor dominavam os ânimos. 

A região ainda conheceu diversas fases desencadeadas pelo poder nos garimpos do leste 

mato-grossense. Fez história a luta caudilhesca de Morbeck e Carvalhinho. 

A Igreja Católica foi a primeira instituição a contribuir socialmente com o antigo distrito 

de Pontal do Araguaia. Percebe-se que seus povoadores tinham a preocupação em preservar sua 

identidade cultural, resistindo a nova leva de migrantes que chegava ao município notadamente 

de sulistas. 

O progresso estabeleceu-se com a criação da fronteira agrícola mato-grossense. As terras 

de Pontal do Araguaia, férteis, são um convite aos que lidam com agropecuária. Novas levas 

migratórias permitiram o crescimento ordenado e sustentado por uma política social, cultural e 

econômica de suporte, a lhe granjear o direito a emancipação político-administrativa, através da 

Lei Nº 5.097, de 20 de dezembro de 1991, de autoria do Deputado Evaristo Roberto Cruz. 

Assim, foi criado o Município de Pontal do Araguaia, desmembrando-se dos territórios de 

Torixoréu e Guiratinga. 

O Município foi instalado com as eleições de 1992, quando os pontalenses-do-araguaia 

elegeram seus primeiros representantes.  

 

Gentílico: pontalense-do-araguaia  

 

Formação Administrativa 

 

 Elevado à categoria de município com a denominação de Pontal do Araguaia, pela lei 

estadual nº 5097, de 20-12-1991, desmembrado do município de Torixoréu e Guiratinga. Sede no 

 

 



 

atual distrito de Pontal do Araguaia (ex-localidade). Constituído do distrito sede. Instalado em 

01-01-1993.    

         Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído do distrito sede.  

         Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.   

            


